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RESUMO 
 
O conhecimento sobre a ingestão de água 
para vacas em lactação é de suma 
importância diante do cenário de produção 
desses animais. Deve ser dada atenção 
aos critérios da fonte dessa água para o 
fornecimento, bem como à qualidade, pois 
são fatores que influenciam a ingestão 
desse nutriente e estão altamente 
correlacionados com diversos fatores que 
influenciam no bem estar animal. Assim, a 
água é um nutriente tão importante quanto 
nitrogênio, carboidratos, proteínas, 
minerais e vitaminas, e o seu estudo deve 
estar presente nas pesquisas atuais e 
futuras para que sua importância seja 
sempre destacada e conhecida. 
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INTRODUÇÃO 
 

A água pode ser considerada o 
nutriente essencial mais significativo para 
os animais, depois do oxigênio (MEYER et 
al., 2004). No entanto, apesar da 

relevância desse nutriente, quando se 
avalia a produção de vacas em lactação, 
pouca atenção é dispensada ao 
fornecimento de água no manejo dessa 
categoria de animais. Não é raro deparar-
se com fazendas produtoras de leite onde 
a água disponível é escassa e/ou de baixa 
qualidade e os bebedouros mal 
projetados, sujos e de difícil acesso. Esse 
cenário contradiz claramente a meta por 
melhor desempenho, em busca de maior 
produção e melhor qualidade em sistemas 
de produção de leite, já que convém 
lembrar que o leite possui em torno de 
87% de água em sua composição, 
evidenciando a importância desse 
nutriente. 

Ainda assim, o principal ponto fraco 
nos sistemas de produção animal é sobre 
a salinização, metais pesados e 
contaminações por resíduos químicos e 
biológicos da água, que já vem ocorrendo 
em diversas partes do mundo (NARDONE 
et al., 2010). Esses agravantes afetam 
diretamente a bovinocultura de leite do 
país, a qual faz extremo uso dessa água. 

Objetivou-se revisar e avaliar a 
importância da água como nutriente 
essencial para vacas em lactação. 
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DESENVOLVIMENTO 
 

A água é requerida por todos os 
processos vitais de vacas em lactação, 
tais como: transporte de nutrientes; 
digestão e metabolismo; excreção de 
materiais (urina e fezes); respiração; 
transpiração, regulação do calor corporal; 
manutenção dos fluidos corporais e do 
equilíbrio iônico; formação de ambiente 
fluido para o desenvolvimento do feto e 
produção de leite. Dessa forma, assegurar 
que o animal consuma água de boa 
qualidade é fundamental para o seu 
desempenho produtivo, já que a perda de 
10 a 20% da água corporal pode acarretar 
em morte (NATIONAL RESEARCH 
COUNCIL, 2001). 

Três são as fontes de água a que os 
animais podem ter acesso: a água de 
beber, aquela normalmente contida nos 
alimentos, e a metabólica, derivada do 
catabolismo dos nutrientes (ESMINGER, 
OLDFIELD e HEINEMANN, 1990). Além 
disso, ainda deve ser considerada a 
constante taxa de renovação de água no 
corpo dos ruminantes pelo sistema 
digestório. Silva (2011) encontrou taxas 
de renovação de água de 148 mL/kg de 
peso vivo por dia em bovinos mantidos 
sob pastejo, tendo a média das 
temperaturas máximas de 41ºC. 

A água oferecida aos animais tem 
origem nas aguadas naturais como rios, 
riachos, represas, lagoas, diques, açudes 
barreiros e poços, sendo ingerida 
diretamente no local pelos animais ou 
captada em redes de distribuição 
canalizadas nas áreas distantes da fonte, 
sendo disponibilizadas aos animais em 
diferentes tipos de bebedouros (ARAÚJO 
et al., 2011). Determinadas fontes podem 
apresentar água de baixa qualidade com 
risco de contaminação aos animais, caso 
não seja devidamente tratada. Tal fato 
ressalta a necessidade de análise físico-
química e microbiológica das fontes de 
água antes de ofertá-las aos animais.   

Wilms et al. (2002) avaliaram três 
fontes de fornecimento de água para 
animais: 1) água limpa e fresca oriunda de 
rios, riachos ou poços; 2) água de tanque 
de captação fornecida em bebedouros, e 
3) acesso direto dos animais aos tanques 
de captação. Esses autores observaram 
maiores consumos de água pelos animais 

que receberam água limpa e fresca 
proveniente de rios, riachos e açudes, 
seguida da água captada e servida nos 
bebedouros e, por último, a água ingerida 
diretamente em seu local de captação. Os 
autores justificaram os resultados obtidos 
devido à menor presença de matéria 
orgânica na água limpa e fresca, o que 
promoveu maior aceitação pelos animais. 
Ainda no mesmo trabalho, foi constatado 
incremento de 23% de ganho de peso em 
novilhas com acesso a água limpa, em 
bebedouro, em relação às que tinham 
acesso direto a uma lagoa. 

Independente do tipo de fonte, a 
utilização ou ingestão de água pelo animal 
pode estar diretamente relacionada a 
diferentes variáveis, como: peso corporal; 
consumo de matéria seca; consumo de 
energia; efeitos das estações do ano 
(temperatura, radiação e umidade); efeito 
da privação (disponibilidade e espaço dos 
bebedouros); qualidade da água; 
espécies; raças e diferentes estágios 
fisiológicos do animal: crescimento, 
gestação e lactação (NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL, 2007). 

Os alimentos, por meio das suas 
propriedades sensoriais, estimulam a 
ingestão de água, especialmente para 
animais criados em regiões e 
comunidades com poucos acessos à água 
de beber. De acordo com Silva (2011), 
alguns estímulos pré-gástricos ou 
gastrointestinais têm sido considerados 
estimuladores da mastigação e, por 
conseguinte, da ingestão de água, já que 
esta facilita a deglutição (por exemplo, 
consumo de alimentos secos, como o 
feno).  

Em estudo com vacas de alta 
produção, Tapki e Sahin (2006) 
observaram que vacas que produziam 
mais de 25 L/dia de leite ingeriram 62% 
mais água do que aquelas de menor 
produção. Dentre todos os animais 
domésticos, as vacas em lactação são as 
que mais necessitam de água em 
proporção ao tamanho do corpo, devido 
principalmente à grande quantidade de 
água que perdem no leite secretado. Há, 
no entanto, ampla variação individual no 
consumo de água por parte desses 
animais (Tabela 1), mesmo quando o 
consumo de matéria seca é semelhante.  
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Tabela 1 - Balanço diário de água (litros)/dia em vacas da raça Holandesa alimentadas com feno de 
leguminosas 

Ingestão Não lactantes Lactantes 

Água de beber 26 51 

Água dos alimentos 1 2 

Água metabólica 2 3 

Total 29 56 

Eliminação   

Fezes 12 19 

Urina 7 11 

Evaporação 10 14 

Leite 0 12 

Total 29 56 

Fonte: Adaptado de Houpte (2004). 

 
 
Alimentos suculentos caracterizados 

por apresentarem elevadas concentrações 
de água e baixos teores de matéria seca, 
a exemplo da palma-forrageira, o 
mandacaru, gramíneas e leguminosas in 
natura, melancia-forrageira, além de 
alimentos conservados na forma de 
silagem, constituem importantes fontes de 
água aos ruminantes (ARAÚJO et al., 
2010). 

Vários são os fatores que 
influenciam na estimativa do consumo de 
água por parte das vacas e novilhas 
(Tabela 2), o que dificulta o 
desenvolvimento de equações que 
predizem esses valores (KHELIL-ARFA et 
al., 2012). Meyer et al. (2004) trabalharam 
com 60 vacas no inicio e meio da lactação 
e obtiveram correlações positivas com a 
ingestão de água quanto à variação da 
temperatura ambiental (ºC):+1,516, 
produção de leite (kg/dia): +1,299, peso 
corporal (kg): +0,058 e  consumo de Na 
(g/dia): +0,406.   

Borges Gonçalves e Gomes (2009) 
citam dois momentos importantes para a 
ingestão de água na vida produtiva do 
animal: na lactação, quando, para cada kg 
de leite produzido necessita-se de 3 a 4 
kg de água, e na gestação, tendo sido 
observado aumento da ingestão nos 
últimos quatro meses para a própria 

formação do feto, o que alteraria de forma 
expressiva as formulações de equações. 

Estudos focados no bem-estar 
animal têm sido desenvolvidos nessa linha 
de pesquisa, principalmente relacionando 
a utilização de dietas ricas em sal 
(MURPHY, DAVIS e McCOY, 1983), 
bicarbonato de sódio ou em proteínas 
que, aparentemente, estimulam o 
consumo de água por vacas (NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL, 2001). 

Segundo o National Research 
Council (2001), dietas com altos teores de 
proteína bruta poderão incrementar as 
exigências de água, pois os animais 
poderão aumentar o consumo voluntário 
como resposta fisiológica para diluir e 
excretar o nitrogênio em excesso ou 
acima das necessidades nutricionais. Por 
outro lado, sua restrição tende a aumentar 
a digestibilidade aparente e a retenção de 
nitrogênio. 

O aumento da ingestão de água 
pode ser utilizado como mecanismo para 
minimizar os efeitos do estresse calórico, 
por meio da reposição das perdas 
sudativas e respiratórias, além do possível 
resfriamento corporal, por meio do contato 
da água, com temperatura inferior a do 
corpo, com as mucosas do trato digestivo 
(PERISSINOTTO et al., 2005). 
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Tabela 2 - Consumo de água pelo gado leiteiro (litros/animal/dia) por categoria, em criação semi-
intensiva 

Categoria Animal Consumo 
(litros/animal/dia) 

Variação (±) 

Vacas em lactação 62,5 15,6 
Vacas e novilhas no final da gestação 50,9 12,9 
Vacas secas e novilhas gestantes 45,0 12,9 
Fonte: Adaptado de Benedetti, Silva e Reis (1987)  

 
 

O controle da ingestão da água pelo 
animal e a concentração de sódio no 
fluido extracelular são mantidos 
praticamente constantes, por meio de um 
balanço dinâmico entre ingestão e 
excreção exercida pelo animal. Esse 
controle homeostático é dependente do 
hormônio antidiurético (ADH) produzido na 
neuro-hipófise, que equilibra a ingestão e 
a perda de água pelo corpo (SILVA, 
2011). 

Uma revisão feita por Silanikove 
(1992) teve como objetivo fornecer análise 
integrada dos efeitos da privação de água, 
restrição hídrica e carga térmica sobre 
consumo e a utilização de alimentos por 
ruminantes. O autor relatou que a menor 
ingestão de água foi associada à redução 
do apetite e ao aumento da utilização do 
alimento, à redução da motilidade ruminal, 
da atividade de ruminação e da secreção 
de saliva, à diminuição da taxa de 
passagem e, consequentemente, aumento 
na digestibilidade dos carboidratos 
estruturais, juntamente com a diminuição 
da produção de leite. 

A restrição de água em vacas 
leiteiras provoca redução no consumo de 
alimentos, com consequente queda na 
produção de leite e peso dos animais 
(NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 
2001). Avaliando a restrição hídrica por 48 
horas em vacas em lactação, Senn et al. 
(1996) verificaram redução de 35% no 
consumo de alimentos, 12% no peso 
corporal e 30% na produção de leite, 
demonstrando os efeitos prejudiciais da 
restrição de água no desempenho, saúde 
e bem-estar animal. 

Existe uma correlação entre a 
temperatura do ar e a ingestão de água 
para bovinos (BEATTY et al., 2006). 
Numa condição térmica neutra, a ingestão 
de água é igual à sua perda, para o 
animal adulto. Sob condição de estresse 
térmico, a maior reação fisiológica é o 

aumento ou requerimento de água e, 
consequentemente, no conteúdo de água 
corporal. Trata-se de uma reação 
adaptativa para amenizar o estresse 
térmico. Assim, o aumento da temperatura 
do ambiente causa aumento na ingestão 
de água (BEATTY et al., 2006). 

A temperatura da água de bebida é 
outro fator que pode interferir na ingestão 
de água dos bovinos. Há, porém, uma 
controvérsia em relação à temperatura 
ideal da água. Alguns trabalhos indicam 
que bovinos preferem água morna, cerca 
de 30°C, em relação a temperaturas 
menores (OSBORNE, HACKER E 
MCBRIDE, 2002), contudo Murphy (1992) 
afirma que não há diferenças na ingestão 
de água  em diferenças de temperatura de 
0° a 30°C. 

A baixa qualidade da água pode 
limitar a saúde e o bem estar, refletindo-se 
em baixo desempenho produtivo, pois a 
água com quantidade excessiva de 
minerais pode influenciar na 
disponibilidade de outros nutrientes na 
dieta e contribuir para problemas de 
digestão. Existem, assim, cinco critérios 
comumente considerados para se avaliar 
a qualidade da água: 1) propriedades 
organolépticas: odor de gosto; 2) 
propriedades fisioquímicas: pH, sólidos 
totais dissolvidos, oxigênio total dissolvido, 
dureza; 3) presença de substâncias 
tóxicas: metais pesados, minerais tóxicos, 
organofosforados; 4) presença excessiva 
de minerais ou componentes: nitratos, 
cálcio, sódio, sulfatos; 5) presença de 
bactérias (NATIONAL RESEARCH 
COUNCIL, 2001). 

Portanto, no planejamento do 
sistema de produção, deve-se, como 
estratégia, dar condições e facilitar o 
acesso dos animais aos recursos, levando 
em conta o dimensionamento, o local, a 
quantidade e a qualidade dos mesmos 
disponibilizados aos animais. Vacas em 
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lactação preferem bebedouros com maior 
espelho d’água e higienizados diariamente 
(HÖTZEL, PINHEIRO, MACHADO FILHO, 
et al., 2003), segundo Tavares e Benedetti 
(2011) o cálculo do tamanho do 
bebedouro depende do número de 
animais em cada lote; para lotes de até 50 
animais, é recomendado 10 cm de 
bebedouro para cada animal, com altura 
de  65 a 85 cm e profundidade mínima 
variando de 15 a 30 cm, com 
disponibilidade para 15% do lote beber 
água  no mesmo momento. 

Bebedouros devem ser 
disponibilizados tanto na sala de ordenha 
ou curral de espera como em 
piquetes/pastos ou áreas de descanso. 
Piaggio e Garcia (2004) encontraram 
produção de leite 5% maior para vacas 
com as duas opções de bebedouros 
quando comparadas às que têm somente 
uma opção. Nos pastos, os mesmos 
devem estar distribuídos adequadamente 
para que as vacas não percorram mais 
que 600 m em busca de água (GILLEN; 
KRUEGER; MILLER, 1984).  

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A água é nutriente essencial para a 
vaca em lactação e está diretamente 
ligada à produção de leite e ao 
desempenho, devendo, assim, ser 
oferecida aos animais com a devida 
disponibilidade e boa qualidade.  

 
 

WATER, THE FORGOTTEN NUTRIENT 
FOR LACTATING COWS 

 
ABSTRACT  
 
Knowledge about water intake for lactating 
cows is of paramount importance against 
a backdrop of production of these animals. 
The attention on the criteria for the source 
of this water supply, as well as the intake 
face of this correlation with various factors 
influence the well being. Thus, water is as 
important as a nutrient nitrogen, 
carbohydrates, proteins, minerals and 
vitamins, and their study should be 
present on current research and future, so 
that the importance of this is highlighted 
and always known, since there is a lack of 
answers to the unemployed. 

 
Keywords: water cooler. Intake. Output. 
Quality. 
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